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.JOl\NAL DE INSTllUCÇÃO E RECREIO. 

'Iedacturcs ·cllvcrsos. 

ANNO I DBSTBRRO, 8 DB DEZEMBRO DE 1867. N. 11. 

A di visão dos jovens, fi ne se eOlleordar:lo 
todos Il<3SSa idóa lltil do progrcf':1o, para. ca­
minharem jlUltos , e de uma só VfJ ll taue dC:1 ­
e nipenharcrn a sua millsão, quem uo:-; llcgal"<Í. 
() grande mal q ue ella contém nas suas eu ­
t ranhas, e talvez o pri[l(~ipio de se acabar no 
'Coraçfto d'aquelles que ficaram todo pen:1a­
rnCllto louvavel , P()l'quc f:>e aillda huutern re­
un idos, nós encontravamos mil difficuldade:1, 
quanta:> não ,i>enos antol haráo agora, dividi­
dOlo; e separados de a1b'illlS dos socios funda­
dores d'este jornal '?1. .. 

Co'mtudo, nos resignamos, e coufiados llas 
Ilollcas forças, de que podemos dispôr , decla­
ramos mesmo QU<3 a nos~a ESl'ERA'KÇA não 
acabará, e temos quasi terteza do que 1nan­
camos, 
• Sentimos, sim, a falta d'esses joveus que 

se propozerftO trabalhar comnoseo, e tiO prin­

CipIO ainda da nossa carreira, qnanflo os tra­

balhos j nntos se tornavam mais necessa~'iof:> ,é 


que se retiram, e esquecidos do nobre propu":: 

sito, nos abandonam na estrada diflicil da 

litteratnra . 


A missão que temos á cumprir é hoje mai­
or, e mais embaraçado se nos apparece o ca­
minho do nosso dever; o numero dos traba­
lhadores está reduzido, porém do pouco nasce 
o muito como já dissémos, e duplicando o 
t rabalho, que é o que cumpre agora,nós che­
garemos á descançar com mais direito, por­
q ue a nossa lucta foi gigantesca . 

Oh! quea idéa 1ouvav_el não se.sepulte,é o 
nosso desejo, é o desejo sublime desja moci­
dade L.., '. . .- . 
; Ao futuro !...;'eia... caminhemos ... é \') que 
vos brada o mais humildédos vossos colle­
gas; ao f.uturo! foi, sem duvida, 11 nota que 
echoou aós ouvidos do-poeta e do philosopho;~. 
que nós admiramos, e lhe curvamos a fronte 
pensativa; ao futuro! foi o hymno que acom- . 
panhou 08, nossos ll);aiores para o termo da 
,sua perfeição:-não desanimemos, emquauto 
pudermos trabalhar, e emboradividídos o' 
nosso pouco fôr bem acolhido pelos béuevolos 

assignantes ue;;te jornal, iremos caminho do 
prugresso, e satisfcito:1, c cheios de jubilo, 
porq ue acredita.mos de Mtilidade o procedi­
meuto que abrac:amos. 

Caminhemos, é a voz do infinito qne se faz 
ouvir, e nos convida á todos para o trabalho; 
é o gTi to que a mocidade deve sempre soltar 
para () p rügres,;o; é a lei dI) espirito do ho­
mem; a comprehensão do de\cr; o canto mai::; 
suhlime. 

Sim , caminhemos .. . ao futuro 1 e se nllo 
Il'JdeUlos um Sr'l instante nos esquecer do:-> 
dignos comp.unheiros que nos deíx8:rao, ca-­
bc -nos , fi nalHlando o prescnte escrlpto, lhes 
agradecer a coadjuva~iio <lne sempre nos dé­
rito, e protestar-lhes o nosso pezar por tão 
imprev isto successo. 

A g ratidfío niio é aqui urna arma que pro­
curamos para vingança nossa do procedi­
mento dos nossos amigos, se a manifestamos, 
é que conhecemos dever assim proceder: 
aceitem-na, pois que não costumamos dizer o 
contrario d'ac!uillo que sentimos. 

--<04>0:­

DIscllrsu tia ~.ber".rn, 

P RO F ERIDO POR V ICTOR ReGO, NO CO NGRESSO 

DA PA~ EM PARlZ , Á 21 DE A GOSTO DE 1849. 

Senhores . 

Muitos d'entre vós vem dos pontos os ma · 
is remótos do globo, COlÍl0 coração cheio de 
um pensamento religi'Jso e santo. Tendes em 
V03sas fileiras pnblicistas,philosophos, minis­
t ros dos cultos chl"istãos , escfiptôres iminen­
tes, alg'uns destes homens consi derayeis,des­

. t es homens publicos e populares, que são as 
l uzes de sua naç,ão. Tendes querido datar de 
Pariz as declaracoes desta reuniao de espirito . .' s 
cOln~encidos e g ra\-es,que não querem sómen_ 
te o bem deu m po\'o, mas que q ueren:'l o bem 
d~ todos ospóvos . Vhldes ajuntar aos priuci­
pIOS que dirIgem hoje os estadistas, os gover­
-n.~dôre~, os l~isladôres, um princ~ pio sup~-
1'101':; Vmdes Vl.3ar. de alguma manelra a ultl ­

~ll1a eamai:,; augusta fol ha do Evangelho, a 

        Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



q ne imp0e a .paz aos filhos do mesmo Deus; e 
nesta cidade que só decretou a fratei'll idH(]e 
dos cidadãos, vindesdecretar a fmte1'llidade 
d os homens. 

800e bemvindos-' 
A' vista de um tal pensamento c de um tal 

acto, não pódo haver logar 1Jara um agrade­
órriento pes.soal. Pcrmitti-me, pois, uas pri~ 
meiras palavras q~1C pronlln<:Ío perante vós, 
elevar minhas vistas acima de mim Jfl e~mlO, 

. e esquecer, de alguma maneii'a, a grande 
honra que acabais de conferir-me, .llara só 
cuidar da grande obra que (l uel'eis fa:;,e r. 

Senhores, este pensamen(o religioso, a pa:;, 
universal, todas as naçaes ligadas enÜ'c si por 
um laço commum, tendo por le i sllpl'êrna o 
Evangelho e a mediação substituindo a guer­
ra, este pensamento religioso, digo, será por 
ventura um pensamento pratico 'I esta iuóa 
santa será realisavel '? 
. Muitos espiritos positivos , como se diz h o­

je, muitos politicos erivelltecidos no manôjo 
dos n~g-ocios, responuem: N ilo. E u respondo 
com voseo, responuo sem hesi tar , c digo : 
Sim! e vou t t;)ptarprovar agora mesmo. 

(Continua ) 

o Pai cloue).. 

JOÃo B OCCACIO. 

(Continuação do n. 10.) 

Depois d'estas palavras, beijou de novo o 
. coração do amante, e dando suspiros.que ad­

Il!iravão e igualmente tocavão as damas de 
sua comitiva, que então se achavão em sua 
camara,e que não sabião que coração era e sse 
que ella não c(3ssava de contemplar: « Cora­
Ção que me encheste de prazer, exclamou, 
eis-te finalmente livre das miserias e dos 'Ira­
b.alhos .da vida. Maldita 13eja para sempre a 
crueldade d'aquelle que foi causa de eu vêr­
te corn olhos ilocorpo, depois de'ler-te visto 
e admirado tantas vezes com os do espiri­
to t Teu destino esta , acabado, chegaste ao 

• termo para ondé todos corremos; teu proprio 
inimigo reconhece0 que merecias um tumu­
lo de ouro. Para ac~bar teus funeraes, n rro 
é preciso mais do que as lagrimas' de uma 
amante, .que te era tão cara. Tu as terás, es­
tas l~riinas qU/\l desej~s, .. Pai in~-exivel ! .... 
Eu tmha resolvido morrer com rosto calmo, . 
eolhos enxutos; mas não posso resistir ás 
terna/! emoções que me causa0 mais belIo 
de todosos corações. Sim, eu t) banharei de 
1~rim3,~;e~te coração ~ue um Deuspropi- . 
CIO VOSlDsplroudeenVlar-me; coração que 
erast9dosos~eugcprazeres~ tQda,s as. minhas 
delicias1 depois qUIil estas justas lagrirnas te 
rendêr~mashomenagens que te devo, então 

seguir-te-hei no ontJ:o nllllltlo, e ~ll1i~ei ;ni­
nha alma aque te H.1I1mn.va . (J1W (ltg-n ? rt al­
nta de men amante e"tá ainda ll(~sta tU(~lI , 
n'este coração (pIe ido latro, e e"ta alym me 
diz que espera a minha, para Hão mab sr.pa·, 
rnr-se d'elJa ... » 

Os suspiros, os sol11ços, as lagrimus, (lue 
conião dos olhos da princeza, e que eahifto 
na taea , tolhetüo-lhe a falia, As damas que a 
cerca"vão estupefa<:tas, c e1l1(2lTlec:idns, lluda 
comprehendiãu d'esta 11lg u~11:e_ seella: Per­
g'ulltão-lhe a eaUS,1 de sua afflleçüo, llllsturão 
sua,; lagrimas as d'e]] <1, e faze m todo o possi­
vel pOl' consolaI- a . A prineeza ahsorvida em 
stw. J ôr, ergue a f!'Ullte , CI\:\i lg'a as lagrimas. 
e pareeell(lo courar animo: (( O' atllac10 cora~ 
Ção, ex~lama, tenho Cl1l11 prido meu. dev er 
para comtigo, só me l'e..,ta j llllctar minha al­
ma á tua 1 » , 

. Em seguiua toma o viul'O que con tinha o 
veneno, qne ella lun-ia. vreparado, dei ta-·o 
na taça , e sone-o até a ulti ma g'otta, sem o 
menor receio. Inc!) lltill(~!l te a tim-se no leito. 
se m abandonar a predosa ta~'a, ql1e ine1ina. 
e vira sobre seu coração para ahi collar o de 
seu amante. 

A inda quc as dama::; ig nora sficm (l1ml fos­
se ó licôr que ella havia hehiuo, forüo conta r 
ao principe o que se acabara de passar . Elle 
eheg-eJ\l , porem já tarde, no momento em que 
sua filha deitava-se no leito. Informado da. 
desgraça que tinha cansado, nrro podia vêr' 
sua fil ha em üm tão triste estado sem de1'-· 
r/unar lagTimas de ternura, e arrependimen­
to. 

( Não me deis, meu pai, lhe diz Sigismnn­
<111 com voz quasi extincta, não me deis la­
grimas, quede nada me servem, e que eu ntto 
desejo;. porem se ainda vos resta ~Il1 ,pouco 
da affelção que tantas vezes me tlllhels tes­
temunhado, não me recuseis esta ultima gra­
ça: enterrai-me publicamente com Guicharc1, 
pois que não quizestes que eu viv~sse feliz 
com eUe em particular, e secretanlente. » O 
p:incipe estava tftO affiic.to , que não · pôde 
dizer uma palaxra; }'etuou-se solucando , 
Apenas elle sah io , a princeza sentind~ que 
ia render o ultimo suspiro, e apertando sem­
pre o coraçüo doset,l amante contra o seu, 
voltou-se para suas damui , e disse-lhes ade­
u S. Instantes depois seus olhos se fecharão 
e .tendo de todo perdido o conhecimento, ex~ 
pl~oU.' . 

Tal foi afim desgráçado de Guichard e da 
princeza Sigismunda. Nllnca h ou ve aftÚccão 
maior do qu~ a do velho Tancredo. E lle ' se 
arrependeo, porem bem tarde, de sua barba­
ridade, e fez enterrar com grande ~ompa no 

. mesmo tumulo os dous amantes, que forão 
ch orados por todos os habitantes de Salerno . 

Trad . de F. P/dJLINO. 
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SelllplOC fhOlhe até IIlolore.o! 
á 

P. D. O. 

. Apezar de minhas dôres . ' 
Me,lI alTeclo lhe votei; 
Sem .te mel' os dissaboreS', 
Nem do fado vãos rigores, 
-l<'ido amante lhe serei ! 

(J. n de CARVALHO.) 

Â 08cn te de ti não posso , 

N (~ln um momento viver: 

-Hei de amar-te, moreninha, 

-Hei de amar-te até morrer! 


'rel\S as gra(;as, os prirnore:-;, 

(..lnü só alljos p(Hlcm im': 

]<:':,; fllrIllO:3a, en(:alltadora ! 

- Ilei de allla r-te até lUOJTer ! 


:Thhnh'alrna t.uua s'inunda, 
, Q nallt17) te H~jo, em prazer.. . 
-:-"ó por ti df!S(~jO a vida .. . 
-Hei de êtl\ lê1 l' - )C até mOITeI' ! 

Tells f\llgures dfio-me vi\la, 

l.illiti vo .lo meu gotfrer... 

-Hei de amar-te, llli llh 'Estrella, 

-lIe! de <Wli1r-te até morrer! 


N o meu peito só eonstancia, 

~Só cOllstancia tem poder: 

-Com firmeza B lealdade, 

-Hei de amar-te até Ulurrer 1 


Nllo me negues, oh! anjilllH), 

Dos teus olhos um volver... 

- Só por ti é fine eu suspiro... 

- Hei de amar-te at~ morrer! 


Ah! qnizera, oh 1 meiga virgem, 

S ell1pl'e, comtigo vi ver: 

- Acredita, sim, clonzel1a, 

- Hei de amar-te ate morrer! 


P or amar-t-eeu vivo, eu vivo, 

De continuo á p'1decer ... 

Mas, embora, moreninha, 

- Hei de amarAe ate mOI'rer ! 


. A verdade do que digo, 
Nos mellS olhos pódes ler: 
- Oh! Princeza dos meus sonhos, 
- Hei de amar-te até morrer 1 

Quando, quando tu me julgas, 
'Infiel, perjuro ser, 

, Eu exclamo: -ingrata! ingrata! 
- Hei de-amar-te até moner ! . 

A minha sinceridade, 
Tu bem deves conhecer: 

..~ Eutejtlro, moren~nha,- ' 
- Hei de amar-te até morrer! 

Kquando, a timnna parca, 
Dissipar ° meu viver, , 
Eu direi na hora ex.trema: 
- Adorei-te até 1I10r1'er ! 

E então na sepultura, ' 

Em que eu fuI' descançar 

Deveráó, por epitáphio, 

Estas palavra:> goravar: 


- Aqui jaz o triste bardo, 
(.lnc viveo sempre á soffl'er... 
Que amou a -moreninha, 

. - SEMPltE lfIu",m ATÚ MORRER I 

OI.. E Cnuz. 

20 de Novembro -67.: 


-0+0<-­

E.Icmcntos de Versificação POl'lugueza 
POR 

EDUARDO NUNES PIRES. 
CAPITliLO lV. 

SEcçlo I. 
1!:';tro-JIhes de versos rcdoRdilhos. 

(Continuação do n. 9.) 

§ 7.° Quintilhas. 
Das (plinfilhas ha tamoom varias compo­

Rieüc8, a saber: 
"1.'_ Himando o verso L' com -o 3. c e 5.°, 

e o 2.° com o 4.· 

Exemplo . 

Branco véo cobria o rosto 

Da fermoza Dona Stella , 

De, fe içües lindo composto; 

De Seyilha era a mais bella., 

Era um esméro 4e gosto. 


(JoÃo D'ALDonr.) 

2.'-Rimando o 1.0 com o 3," e 4.", e o 2.Q 

com 05.° . 
Exemplo. 

Morre ó nobre Conradino 
(;'0 parceiro em tudo igual, 
Cada Um de tal morte inclino, 
Porque o duro, ou o millino 
Doutor interpreta maL 

(S.t DE MIR.~~DA,) 

3;'-Rimando o 1.0 com o 4.°, eo 2," com 
o 3.0 e 5. 0 

Exemplo. 
Não me temo de CastelIa 
D'onde inda guerra não sôa, 
Mas temó-me de Lisbôa; 
Que ao cheiro d'esta canella 
O Reyno se-despovôa . 

(SÁ DE MlRA:\DÂ ,) 
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, Ainda se-pódernvariar mais as quintilhas, 
quanto á disposiçllO das suas rimas, deixan­
daí;, por exemplo o I.· verso solto, e rimando 
os outros quatro; ou rimando o I.· com 4 .' e 
5,~, e () 2.· com o 3.·, ou ainda rimando o 1.° 
com 2.· e{i.~, e 0 -3.· com 04.' 

§ 8.° Sexlilhas. 

Incontram-se tambem de varias fórmas, a 
saber: 

' l.a- Com uma rima nos Vc.!l'';OS 1.., 3.' e 
5.°, e outra nos versos 2.°, 4.° e 6.° 

Exemplo. 

Amei-a como orgulhoso 
Ama a pompa transitaria, 
Cómo o guerreiro afall0so 
Ama o c'rôa da victoria; 
Como o heróe virtuoso 
Ama a verdadeira gloria. 

(GO)1J~ S DE SOUZA.) 

2. ·~ Com tre8 rimas, sendo uma nos ver­
sos 1.0 e 4 .°, outra nos versos 2. o e 5.°, e ou- , 
tra nos versos 3.0 e 6.6 - " 

E~emplo . 

Se estou contente, querida, 

Coní esta imlllensa .ternura 

De que me enche o teu amor'? ' 

- Nilo. Ai! não; falta-me a vida, 

Succumbe-me a alma á ventura: 

O excessô do g-Oso é dôr. 


(GARRRTT.) 

3.á ..... Com tres rimas, sendoüma nos versos 

1.° e 3."; outra no 2.· ~no 4 .0;outr~Vno 5 . ~' e 


no 6.'" 

Exemplo. 

Quem te deixou sobre a terra, 

Triste craneo abandonado? 

Nas cumiadas da serra 

De teus ossos d~spegado? 

Que serias tu na vida, 

Oh caveira inegrecida '? 


(JoÃo 'D'ALBOIM.) 

4.'" - Tambem com tres rimas, sendo uma 
nos versos 1.0 e 2.· ; outra no 3.° e no 6.°, e 
outràno 4~o e no 5.° 

Exemplo. 

Era. de noite-dormias, 
,Do sonho nal,) melodias, ' 
AQ' fresco da viraçllo; 

', Embalada na falúa, 

Ao frio clarão da lua, 
Aos ais do meu coração! 

(ALvAlms DIt A ZE YEDO . ) 

§ 9.· Oitavas. ' 

A oitava compoe-se de duas quadras, sen­
do as rimas da segunda dispo,-.;tas di, ersa­
mente da.s da primeira. 

Exemplo: 

Quando os prantos traduú"scm 

Tudo quanto est'alma sen e; 

bOnde achára os que exprimissem 

Esta agonia pungente ?­
i, Este gemido, este g'l"ito, 

Que n'um suspÍt'o reiJenta, 

Que me a vida desalenta, 

Como o peso d'uI? delicto '? 


(ZALUAR .) 

Ha tambem bons exemplos de oitavas, em 
'(lue o I.· verso l'ima com 2. 9 e 3.", o 4.9 com 
o 8.·, c o 5.° com 6.° e 7.°. 

Exemplo:, 

Sei que teu.genio delira, 

Sei que pulsas triste lyra, 

Sei que teu peito suspira. 

Em funda medi taÇãO; 

Eu diviso-te um receio, 

Occultando o doce enleio, 

Que te agita em terno seio 

Uma doce sensação. 


(JoXo D'ALBOIM. ) 

(Continúa.. ) 
- .. 

Provincia sou do Brasil. - 2 
Denoto um affecto d'alma. - 1 

CONCEITO . 

Cohortes varias me piSão, 
Mas ,do Brasil será 'a palma. 

RAMOS JGNIOR. 

Hoje, ás 9 horas d~ manhã, haverá sessão 
magna . 

o 1.0 secretario-F. PAULINO. 

~ Typ. de J. J. Lopes, rua da Trindade n. 2 
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